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 Acrescenta § 9º ao art. 20 da Lei nº 8.742, de
1993, para permitir a elevação do valor do
benefício de prestação continuada para o
idoso e a pessoa com deficiência que
necessite de auxílio permanente de terceiros.



 População goiana cada vez mais "idosa” (queda
da natalidade e aumento da esperança de vida).

 Pessoas com 60 ou mais perfazem o total de
826.142, segundo Pesquisa Nacional de Amostra
por Domicílios ( PNAD 2014), representando
8,24% da população do estado.

 Número aumentará para 9,51% em 2025 e
11,42% em 2030.



 Número absoluto de idosos, entre 2000 e
2010, passou de 358.309 para 373.980, o
que representa um crescimento de 4,37%.

 Índice de envelhecimento populacional, era
de 15,83% em 2000, passou para 25,93% em
2010.

 Grau de dependência, de 7,03% para 8,93%.



•População goiana estimada em mais de 6 milhões e
780 mil pessoas e teve um aumento de pouco mais de
700 mil habitantes desde o Censo Demográfico de
2010.

•Em 2030, serão 7.712.596 goianos.

•Expectativa de vida ao nascer atual é de 74,34% e em
2030, irá beirar os 75 anos (79,75%), um valor porém
abaixo da média nacional.



PERFIL SÓCIOECONÔMICO

DAS

PESSOAS IDOSAS EM GOIÁS



 Percentual de Idosos por ano de estudo em
Goiás:

 Sem instrução ou menos de 1 ano: 37,1%

 1 a 4 anos : 36,02%

 5 a 8 anos: 12,3%

 9 a 12 anos: 9,4%

 13 anos ou mais: 5%
 Fonte: IBGE – PNAD 2013



 Baixa instrução acarreta rendimentos baixos ao goianos na
média mensal de R$ 1.322,43 a R$ 822,18.

 Aos que estudaram até quatro anos o rendimento mensal é
de R$ 1.313,26;

 Aos de oito anos de estudo é de R$ 1.429,51 mensais;

 E, aos que frequentaram a escola por 12 anos a média é de
R$ 2.681,76 por mês;

 Com 15 anos de estudos o rendimento médio mensal é no
valor de R$ 4.883,59

 Fonte: PNAD, 2013.



 . Principais Atividades de Trabalho das Pessoas Idosas que
recebem até dois salários mínimos em Goiás:

 Agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e aquicultura:
63,4%

 Indústrias de transformação: 75,8%

 Construção: 73,4%

 Comércio; reparação de veículos automotores e motocicletas:
70,2%

 Administração pública, defesa e seguridade social : 50,2%

 Serviços domésticos: 94,8%

 Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010.



 . 82,9% dos idosos receberam renda de
aposentadoria ou pensão;

 61,2% das pessoas com mais de 10 anos de
trabalho contribuíram para Previdência;

 Rendimento médio geral desses aposentados e
pensionistas era de R$ 850,89, sendo R$ 772,00
para as mulheres e R$ 930,92 para os homens.

 Essa diferença de renda entre homens e mulheres
pode ser explicada pela desigualdade de gênero
no mercado de trabalho. Fonte: Censo 2010.

 Recebem o BPC 41.300 segundo informação do
INSS.



 40% dos idosos goianos vivem em domicílio com
duas pessoas e outros;

 20% em residências com três moradores;

 19, 4% % estão vivendo sozinhos;

 10,1% residem com quatro moradores e

 10,4% com mais de cinco moradores

 84,5% dos idosos mora num imóvel próprio,

 9,2% pagam aluguel e 6% em domicílios cedidos.

 (Ciclo vital elevado permitiu a acumulação de
patrimônio ou política habitacional)



 Benefício de Prestação Continuada (BPC) é
regulamentado pela Lei Orgânica de Assistência
Social (LOAS), sendo um direito do cidadão
necessitado e dever do Estado.

 Esse benefício concede um salário mínimo à
pessoa com 65 anos ou mais cuja renda per
capita seja inferior a um quarto de salário
mínimo vigente.

 Em 2012, o BPC tinha 3,6 milhões de
beneficiários em todo o país, dos quais 1,7
milhão eram pessoas idosas.



 Este quadro apresentado demonstra a realidade
vivenciada pelas pessoas idosas em Goiás, como:

 risco de vulnerabilidade social;

 Alto índice de analfabetismo;

 Baixo rendimento mensal leva à precárias
condições de vida;

 Poucas oportunidades de trabalho;

 BPC é uma de renda mínima que deve garantir
para um número maior de idosos sua qualidade
de vida.


